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Sustentar 2010 lança desafios em busca do equilíbrio no meio ambiente

Parlamento aprova MP 
beneficiando servidores

Medida provisória fixa subsídio para Procuradoria, Secretaria de Administração e Iprev
Eduardo Guedes de Oliveira

Presidente em exercício, Jorginho Mello (E), autor da emenda que ampliou as categorias atendidas, conduz sessão que lotou galerias
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As regionais de Lages e 
São Joaquim, que elegeram 
dia 21 a infraestrutura como 
prioridade para o Orçamento 
2011, foram as últimas a serem 
consultadas na primeira etapa 
de audiências públicas do 
Orçamento Regionalizado, 
que esteve em São Miguel do 
Oeste, Maravilha, Chapecó, Jo-
açaba, Caçador e Canoinhas.  

As reuniões serão retoma-
das dia 31, quando a popula-
ção da Grande Florianópolis 
será ouvida em São José.

Lages encerra primeira etapa do Orçamento 

Audiência pública movimenta anfiteatro da Udesc, em Lages Sessão marca 25 anos da Federação das Associações 

Deputados homenageiam ACIF, 
Sicom, Fampesc e Udesc

Fábio Queiroz
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Eduardo Guedes de Oliveira

Alienação 
de empresa 

pública deverá 
ter autorização 

legislativa
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Os deputados aprova-
ram, dia 25, Proposta de 
Emenda Constitucional 
03/10, do deputado Pedro 
Uczai , determinando que 
qualquer transferência de 
controle acionário de em-
presas públicas dependa de 
autorização legislativa, com 
posterior referendo popular. 
A emenda dá nova redação 
ao artigo 13 da Constituição 
do Estado.

Ela recebeu Emenda 
Substitutiva Global, do de-
putado Elizeu Mattos , que 
determina que a alienação 
ou qualquer transferência 
do controle acionário da Ce-
lesc, sua subsidiária Celesc 
Distribuição, e Casan de-
penderá obrigatoriamente 
de autorização legislativa.
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Projeto para regulamentar a colheita do pinhão 
É com imensa satisfação que 

parabenizo toda a comunidade 
serrana, pela 22ª Edição da 
Festa Nacional do Pinhão, que 
acontece no Parque Conta 
Dinheiro, em Lages,  desde o dia 
27. Nos próximos 11 dias, milhares 
de pessoas do Brasil participam 
de uma das maiores festas 
populares e gastronômicas do 
sul do Brasil. Trazendo diversas 
atrações, a Festa do Pinhão vem 
para alegrar o povo lageano e 
aquecer a economia local. 

Como o própr io  nome 
sugere,  a gastronomia do 
evento tem como carro-chefe 
o pinhão. Essa semente é uma 
importante alternativa de renda 
para cerca de cinco mil famílias 
catarinenses, sendo que duas 
mil estão no Planalto Serrano. 
Porém, os agricultores estão 
encontrando dificuldades na 
colheita do pinhão, ao passo 
que só pode ser realizada a 
partir do dia 15 de abril. A 
data escolhida é tardia para 
a colheita, e por falta de uma 

legislação atual de manejo, 
também se torna indevida para 
a conservação da espécie. 

Para reverter esse quadro, 
no início desde mês, apresentei 
no Legislativo um projeto 
que regulamenta a colheita 
d o  p i n h ã o  n o  E s t a d o .  A 
matéria tem como objetivo 
primordial proibir a colheita 
do pinhão, seu transporte e 
comercialização antes do dia 
primeiro de abril de cada ano. A 
disciplina da colheita do pinhão 
no Estado acontece segundo 
a Portaria Normativa 20, do 
extinto Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal 
(IBDF), de 1976. 

A antecipação da colheita 
está embasada em estudos que 
indicam a existência de mais de 
20 variedades de araucárias, e 
muitas são precoces, razão que 
torna a regra vigente inadequada. 
Colher o pinhão a partir do dia 15 
de abril é muito tarde e não ajuda 
em nada o produtor rural e a 
preservação da espécie.

Defendo a necessidade de 
que a Assembleia aprove uma 
lei estadual sobre esse assunto. 
Mesmo que a questão seja 
normatizada por lei federal, a 
Constituição Federal estabelece a 
possibilidade que Santa Catarina 
legisle concorrentemente sobre 
a matéria. Com a antecipação 
da colheita para primeiro de 
abril, estaremos auxiliando 
o pequeno agricultor para 
que este não abandone sua 
atividade, e sem perder de vista 
a necessidade de preservação 
ambiental, estabelecendo uma 
regra clara para os próprios 
órgãos fiscalizadores.

Esses são os argumentos 
da matéria em questão, e por 
considerar de suma importância 
para a população serrana, tenho 
solicitado apoio aos demais 
p a r l a m e n t a r e s  p a r a  q u e 
possamos aprová-la no menor 
tempo possível.

Deputado Antônio Ceron 
(DEM)

Os 16 estudantes da Escola 
Estadual Adelaide Konder vi-
sitaram, dia 26, a Assembleia 
Legislativa como  parte do pro-
grama Parlamento Jovem 2010. 
Promovido pela Assembleia, por 
iniciativa de um projeto de lei da 
deputada Ana Paula Lima (PT) e  
sob coordenação da Escola do 
Legislativo, o programa está na 

sua 10ª edição e tem objetivo de 
promover entre estudantes do 
ensino médio, das redes pública 
e privada, a vivência e o contato 
com a vida política catarinense, 
através da elaboração, apresen-
tação e votação de projetos. Os 
estudantes foram sorteados, 
juntamente com escolas de ou-
tras sete regiões do estado. 

O Parlamento Jovem será 
realizado nos dias 23 e 24 de 
junho, quando estudantes de 
oito escolas receberão instru-
ções, palestras sobre temas 
referentes ao Poder Legislativo 
e acompanharão as atividades 
exercidas pelos parlamentares, 
além de executá-las durante 
este período. 

Alunos do Parlamento Jovem visitam a Assembleia

Diretoria de Comunicação SocialMesa

[          AGENDA         ]
• Dias 31, 10h - Comissão de Agricultura - Audiência pública 
“Problemas consequentes da brincagem do gado”
Local:  CTG Espora de Prata - Sombrio

• Dias 31, 14h - Audiência do Orçamento Regionalizado
Local:  Fundação Catarinense de Educação Especial, Muni-
cípio de São José  - região da Grande Florianópolis

• Dia 31, 19h -  Comissão de Turismo e Meio Ambiente - Audiên-
cia sobre os impactos socioambientais do Porto Mar Azul 
Local: Salão da Igreja Matriz - São Francisco do Sul

• Dia 31, 19h - Sessão especial em homenagem ao Avaí Futebol 
Clube pelo bicampeonato conseguido após 67 anos e à Cimed 
pelo tetracampeonato conquistado na Superliga de Vôlei
Local: Plenário Osni Régis

• Dia 1º, 19h - Ato parlamentar solene em homenagem aos 60 
anos da Legião da Boa Vontade (LBV)
Local: Auditório Antonieta de Barros

• Dia 2, 19h - Sessão especial em homenagem aos atletas que 
fizeram a história do esporte no município de Biguaçu
Local: Casarão Born - Biguaçu
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Santa Catarina, 28 de maio de 2010

A Assembleia Legislativa dispo-
nibiliza desde o último dia 27 um 
espaço da transparência orçamen-
tária e financeira em seu endereço 
eletrônico oficial: www.alesc.sc.gov.
br No local estão concentrados da-
dos de despesas e receitas da Casa 
Legislativa, atendendo determina-
ções dos artigos 48, 48-A e 73-B, I, 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(Lei 101/2000). 

Informações são apresentadas 
em tempo real no novo espaço, 
que também traz dados já disponi-
bilizados anteriormente pelo portal 

do Parlamento catarinense em 
setores específicos, como processos 
licitatórios e contratos. A intenção 
é facilitar ao cidadão a pesquisa, 
acompanhamento e controle dos 
gastos públicos concentrando as 
informações em único local

Um grupo de trabalho, forma-
do por servidores das Diretorias 
Administrativa, Financeira e de 
Tecnologia e Informações, além de 
várias coordenadorias, é o respon-
sável pelo novo espaço virtual, que 
se manterá em aprimoramento nos 
próximos meses.

Espaço Transparência

Legislativo recebe cônsul de Cuba
O deputado Jorginho Mello 

(PSDB), presidente em exercício da 
Assembleia Legislativa, recebeu 
Lazaro Mendez Cabrera, cônsul-
geral de Cuba no Brasil, no dia 26. 
Além da visita protocolar, o cônsul 
acompanhou o lançamento da 
Frente Parlamentar Catarinense de 
Solidariedade a Cuba, que aconte-
ceu no mesmo dia no Plenarinho 
Deputado Paulo Stuart Wright. 

Proposta pelo deputado Sargento 

Amauri Soares (PDT), a Frente Parla-
mentar objetiva reforçar os laços de 
amizade entre catarinenses e o povo 
cubano, bem como ampliar as rela-
ções bilaterais. Jorginho declarou seu 
apoio à criação da frente.

Iniciativas como esta, segundo 
o cônsul, são bem-vindas, pois 
chegam em um momento impor-
tante para Cuba, país que convive 
há vários anos com o bloqueio 
econômico internacional. 

As escolas
Vale do Itajaí: Escola Básica Adelaide Konder, de Navegantes; Meio-Oeste: Colégio Cenecista 

Marcos Holsen, de Caçador; Nordeste: Colégio Evangelista Jaraguá, de Jaraguá do Sul; Planalto Ser-
rano: Escola de Educação Básica de Lages; Oeste: Escola de Educação Básica Cristo Rei, de São João 
do Oeste; Planalto Norte: Escola Educação Básica Irmã Maria Felicitas, de Canoinhas; e Sul: Escola 
Estadual Básica João Teixeira Nunes, Tubarão.

OPINIÃO
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Rossana Espezin

A Associação Comercial e In-
dustrial de Florianópolis  (ACIF), 
que completou 95 anos no último 
dia 13, foi homenageada com 
sessão especial do Poder Legisla-
tivo realizada dia 24, no auditório 
Antonieta de Barros. A proposição 
foi requerida de forma conjunta 
pelos deputados Silvio Dreveck 
(PP) e Renato Hinnig (PMDB).

 O presidente da ACIF, Doreni 
Caramori Junior, recebeu placa de 
reconhecimento à contribuição 
da entidade para o progresso da 
Grande Florianópolis e de Santa 
Catarina. Os ex-presidentes da 
entidade também foram home-
nageados. Os deputados Reno 
Caramori e Dieter Jansen, ambos 
do PP, fizeram parte da mesa. 

“A ACIF, fundada em 1915, é a 
segunda instituição associativista 
mais antiga de Santa Catarina e 
sempre com uma postura inova-
dora. Foi a primeira associação 
comercial do Estado a instituir 
uma ouvidoria, além de estar 
sempre preocupada em oferecer 
sugestões e soluções para o po-

der público”, afirmou Hinnig. 
Sílvio Dreveck lembrou a im-

portância das associações do gê-
nero na administração municipal e 
estadual. Ele citou como exemplo 
parcerias que desenvolveu com a 
associação comercial e industrial 
do município de São Bento do Sul, 
durante suas duas gestões como 
prefeito, de 1997 a 2000, e de 2001 
a 2004. “As entidades de classe dão 
grandes contribuições quando são 
ouvidas. É uma homenagem justa 
e meritória”, frisou. 

Realizações 

Dilvo Vicente Tirloni agrade-
ceu em nome de todos os home-
nageados. “Sinto-me honrado em 
representar os 26 ex-presidentes 
da ACIF. Uma plêiade de homens 
modelo para a sociedade”, resu-
miu. O atual presidente, Caramori 
Júnior, encerrou a sessão elogian-
do o trabalho “associativista” dos 
deputados Hinning e Dreveck, 
que mesmo pertencendo a dife-
rentes agremiações partidárias se 
uniram para realizar um objetivo 
comum. 

Caramori Júnior ainda listou 
algumas das principais contri-
buições da ACIF para a comuni-
dade. Entre elas, a introdução do 
telégrafo na Capital, em 1915, e a 
instalação do Tribunal Regional 

do Trabalho (TRT) em Santa Ca-
tarina. “Da ACIF nasceram ainda 
outras instituições igualmente 
importantes, como a Fecomércio, 
a Fiesc e a Facisc”, lembrou. 

Durante a sessão, a ACIF tam-

bém homenageou os deputados 
Renato Hinning, Sílvio Dreveck 
e o presidente da Assembleia, 
Gelson Merisio (DEM), que não 
compareceu por estar fora do 
país, em missão oficial. 

Parlamento destaca os 25 anos da ACIF
Associação Comercial e Industrial de Florianópolis é a segunda mais antiga do setor em Santa Catarina

Solon Soares

Deputados Renato Hinnig e Silvio Dreveck entregam placa para o presidente da entidade, Doreni Caramori 

Sindicato do Comércio Varejista de Chapecó é homenageado 
Rose Mary  Paz Ferreira

O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Chapecó (Sicom) foi 
homenageado em sessão especial 
dia 25 no Plenário Osni Régis, pre-
sidida pelo autor da proposição, 
deputado Jorginho Mello (PSDB), 
presidente em exercício do Parla-
mento. A solenidade marcou os 
40 anos de fundação da entidade, 
ocorrido no último dia 23.

Com atuação em 25 muni-
cípios da região Oeste, o Sicom 

desenvolve iniciativas que conso-
lidam benefícios para as empresas 
associadas, integrando o sindicato 
à sociedade regional. Realiza inten-
so programa de ações em favor da 
economia de Chapecó e região, es-
pecialmente na representação da 
categoria e nas atividades relacio-
nadas ao suporte operacional das 
empresas. “O comércio varejista é 
o elo entre a cadeia produtiva e o 
consumidor. É, portanto, vital para 
o bom funcionamento da nossa 
economia e, por isso, merece nossa 

homenagem”, justificou Jorginho, 
que destacou ainda a contribuição 
da região Oeste no desenvolvi-
mento de Santa Catarina.

O prefeito de Chapecó, José 
Cláudio Caramori (DEM), falou do 
orgulho do município em receber 
a honraria do Parlamento estadu-
al e da importância do Sicom para 
os gestores públicos. “É muito 
significativo contarmos com uma 
instituição que presta tão bom 
serviço à sociedade”.

Célio Spagnol, vice-presidente 

da Federação do Comércio de Santa 
Catarina (Fecomércio), disse que o 
Sicom “representa a vanguarda do 
segmento econômico do estado” 
e desejou que a entidade continue 
prestando o mesmo serviço dos 
últimos 40 anos.

Em nome do Sicom, o atual 
presidente do sindicato, Ivalberto 
Tozzo, declarou que o sindicato 
“é a maior e mais representativa 
entidade no sistema Fecomércio” 
e que a homenagem da Assem-
bléia concretiza a valorização do 

trabalho desenvolvido em quatro 
décadas. Tozzo também agrade-
ceu aos ex-presidentes do Sicom 
e citou algumas das bandeiras de 
entidade, como a redução da car-
ga tributária, a coerção da ilegali-
dade do comércio e uma reforma 
tributária justa. Além de Jorginho 
Mello, os deputados Pedro Uczai 
(PT) e Reno Caramori (PP) presta-
ram diversas homenagens aos que 
fizeram a história do Sicom nesses 
40 anos (presidente, ex-presiden-
tes e colaboradores).

Alberto Neves

Prefeito de Chapecó, José Cláudio Caramori, agradece solenidade, requerida pelo deputado Jorginho Mello

• Ivalberto Tozzo/atual presidente do Sicom e que também 
presidiu a entidade de 2004 a 2009
• Eliana Aparecida Cansian, que representou Elírio Angelo 
Cansian, presidente de 1970 a 1972 e de 1987 a 1990
• Marcos Antonio Barbieri, que representou Eduardo Matiewicz, 
presidente do sindicato de 1972 a 1987
• Ieda Batistton, representante de Aldir Roque Batistton 
(em memória), presidente de 1990 a 1996
• Iselce Palaoro Longe, que representou Hermes Ignácio Palaoro 
(em memória), presidente do Sicom de 1999 a 2003
• Ivonei Barbiero, representante de Jandir Antonio Ugolini, 
presidente de 2004 a 2009
• Vânia Vaccari Menta/presidente interina na gestão 2004 a 
2009
• Rudimar Roberto Bortolotto/assessor Jurídico
• Eduardo José Perone/diretor Executivo. 

Os agraciados
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Os deputados Renato Hinnig 
(PMDB), Reno Caramori (PP), 
Darci de Matos (DEM) e Dieter 
Janssen (PP) parabenizaram as 
entidades e os empreendedores 
homenageados. “Sempre acre-
ditei no associativismo. Desde 
1992 participo e acompanho 
as discussões dos problemas 
da micro e pequena empresa”, 
disse o deputado Renato Hinnig. 
Ele reforçou que está atento aos 
interesses do segmento na As-
sembleia Legislativa e assegurou 
que o projeto de substituição 
tributária está sendo estudado 
e sofrerá mudanças. 

Muitas empresas que come-
çaram pequenas, idealizadas por 
empreendedores semianalfabe-
tos, apenas com tino comercial, 
hoje se destacam no Brasil e no 
mundo, conforme lembrou o de-
putado Reno Caramori. “A micro-
empresa é a que mais emprega, 
a que abre mais portas e a que 
melhor atende o cliente, por isso 

vamos trabalhar para que haja 
cada vez mais avanços e oportu-
nidades”, comprometeu-se. 

O deputado Darci de Mattos, 
por sua vez, frisou a importância 
do trabalho da Fampesc para o 
fortalecimento do segmento. 

Afirmou que “o espírito empre-
endedor catarinense se traduz 
pela força e pujança das micro 
e pequenas empresas”. Mattos 
destacou a persistência dos 
empresários que enfrentam a 
burocracia do poder público, a 

concorrência da informalidade 
e pesada carga tributária.

Como empresário, o depu-
tado Dieter Janssen defendeu 
um Estado mais econômico e 
eficaz, que ofereça apoio e infra-
estrutura. “Se o Brasil mantiver o 

ritmo do crescimento previsto, 
de 2% a 7%, precisará de muita 
mão de obra qualificada e infra-
estrutura logística”, disse.  Dieter  
aproveitou para saudar a Fiesc 
pela passagem de 60 anos de 
fundação. 

INSTITUCIONAL

Lisandrea Costa

O Parlamento realizou, dia 21, 
sessão especial para homenagear 
os 25 anos da Federação das Asso-
ciações de Micro e Pequenas Em-
presas de Santa Catarina (Fampesc). 
Requerida pelo deputado Dirceu 
Dresch (PT), a solenidade desta-
cou os avanços e os obstáculos no 
desenvolvimento das empresas de 
micro e pequeno porte. Empresá-
rios de microempresas e empresas 
de pequeno porte, representantes 
de prefeituras municipais, câmaras 
de vereadores e entidades vindas 
de todas as regiões prestigiaram 
o evento que homenageou, além 
da Fampesc, os ex-presidentes da 

entidade, as Associações de Micro 
e Pequenas Empresas do estado 
(Ampes) e entidades parceiras da 
federação. 

As empresas de micro e pe-
queno porte respondem por 99% 
dos negócios e mais de 60% da ge-
ração de empregos no Brasil. Em 
Santa Catarina, totalizam 98% das 
empresas instaladas. “O segmen-
to é reconhecido como gerador 
de riqueza e renda. No entanto, 
não tem o mesmo incentivo que 
é concedido às grandes empresas. 
Enfrenta carga tributária elevada, 
guerra fiscal e juros altos, sem 
subsídio governamental”, disse o 
deputado Dirceu Dresch. Ele re-
conhece, entanto, que foi possível 

avançar muito nos últimos anos, 
principalmente com a aprovação 
da Lei Geral da Microempresa, 
que criou o SuperSimples, e com 
o aperfeiçoamento dessa legis-
lação, para o qual as discussões 
promovidas em Santa Catarina 
foram fundamentais. 

Entre as conquistas, Dresch 
citou a inclusão de setores que 
não estavam inicialmente contem-
plados na Lei Geral e a criação da 
figura do Empreendedor Indivi-
dual, que incentiva a formalização 
de pequenos negócios. Além disso, 
projeto de autoria do parlamentar 
possibilitou a adequação da legis-
lação estadual ao artigo 5º da Lei 
Geral, estabelecendo tratamento 

diferenciado às micro e pequenas 
empresas nas licitações públicas. 
“Agora estamos orientando as pre-
feituras para que as leis municipais 
sejam aperfeiçoadas.” 

Em nome dos ex-presidentes da 
Fampesc, o empresário Cloir Dasso-
ler alertou que o projeto de substi-
tuição tributária, em tramitação na 
Assembleia Legislativa, “acaba com 
os benefícios concedidos pela Lei 
Geral da Microempresa”. Dassoler 
fez um apelo ao Conselho das Fe-
derações Empresariais (Cofem/SC), 
ao Sebrae e à Fampesc, para que se 
mobilizem e impeçam o retrocesso. 
“Temos que contribuir, sim, mas no 
percentual justo, determinado por 
lei federal. Não podemos aceitar 

que os estados criem leis próprias 
para prejudicar uma conquista 
obtida”, ressaltou. 

Juros mais baixos, a atualização 
da tabela do Simples e a participa-
ção em programas de incentivo 
foram algumas das reivindicações 
listadas pelo presidente da Fam-
pesc, Márcio Silveira. Ele informou 
que a Federação vai construir um 
documento contendo as reivindi-
cações do segmento, que será en-
caminhado a todos os candidatos 
ao pleito de outubro, para inserir 
as micro e as pequenas empre-
sas no debate eleitoral. Silveira 
defendeu a criação de secretaria 
especial exclusiva para negócios 
de micro e pequeno porte. 

Legislativo homenageia Fampesc
Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina representam 98% das empresas instaladas em SC

Fotos  Fábio Queiroz

Requerida pelo deputado Dirceu Dresch, solenidade faz balanço das conquistas e dos desafios dos micro e pequenos empresários no contexto estadual

Destaques
• Fampesc 

• Ampes Fundadoras: Ampe Blumenau, Ajorpe de Joinville, 
Apevi de Jaraguá do Sul, Ampe Gaspar. 
• Ampes Associadas: Araquari, Balneário Camboriú, Brusque, 
Caçador, Campo Erê, Capinzal e Ouro, Criciúma, Indaial e Tim-
bó, Itajaí, Lages, Rio do Sul, São João Batista, Tubarão. 

• Entidades que contribuíram com a Fampesc: Cofem/SC, SE-
brae/SC, Confederação Nacional das Micro e Pequenas Empresas 
(Comicro). 

• Ex-presidentes da Fampesc: Pedro Cascaes, Silvio Rangel, Eldon 
Jung, Haroldo Neitske, Luis Carlos Floriani, Clóvis Ferreira, Cloir 
Dassoler.

Parlamentares parabenizam entidades e empreendedores 

Márcio Silveira, presidente da Fampesc, recebe placa de Dresch
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Tatiani Magalhães

Em homenagem aos 45 anos 
de fundação da Universidade 
do Estado de Santa Catarina 
(Udesc), o Poder Legislativo 
realizou, dia 20, uma sessão 
solene em reconhecimento 
aos pioneiros na jornada de 
conquistas e sucesso da ins-
tituição, desde sua fundação 
até os dias atuais.  Requerida 
pelo deputado Jorginho Mello 
(PSDB), a solenidade contou 
com a presença de autoridades, 
reitores, professores e alunos. 
“É com grande satisfação que 
enaltecemos o trabalho da 
instituição, que com excelência 
dos serviços em ciência, tecno-
logia e inovação se fortaleceu, 
e ao longo destes anos vem 
aplicando um ensino superior 
de qualidade aos catarinenses”, 
ressaltou. 

Criada em 1965, com sede 
em Florianópolis, a instituição 
pública oferece ensino gratuito 
e destaca-se como uma das me-
lhores universidades estaduais 
do país. Em nome dos homena-
geados, o professor e ex-reitor 
Celestino Sachet falou sobre a 
missão da universidade, que se 
comprometeu em atuar com 
uma gestão do conhecimento 
no presente, de olho no futuro. 

A Udesc divide-se em dez 
centros espalhados pelo esta-
do, estrategicamente localiza-
dos em diferentes recantos do 
estado com o objetivo de suprir 
as necessidades de cada região. 
Além do ensino presencial, 
conta com o Centro de Ensino 
a Distância. Na oportunidade, 
Celestino informou que, com 

42 cursos de graduação, 15 de 
mestrado e cinco de doutora-
do, a Udesc atende hoje cerca 
de 9.600 alunos. “Considero a 
universidade um horizonte de 
experiências fascinantes em 
minha vida.” 

À frente da reitoria, o pro-
fessor Sebastião Iberes Lopes 
Lemos resgatou  trajetória da 
instituição, desde sua funda-

ção, os 45 anos de história e 
suas intenções pra o futuro. 

Para o reitor,  é determinan-
te para o sucesso da Udesc a 
boa adminstração do Centro de 
Ciências Agroveterinárias (CAV), 
Centro de Educação Superior 
do Oeste (CEO),  Centro de 
Ciências Humanas e da Educa-
ção (CCHE), Centro de Ciências 
Tecnológicas (CC T ),  Centro 

de ducação do Planalto Norte 
(Ceplan), Centro de Educação a 
Distância (CEAD), Centro de Ar-
tes (Ceart), Centro de Educação 
Física, Fisioterapia e Desporto 
(Cedid), Escola Superior de Ad-
ministração e Gerência (ESAG), 
Centro de Educação Superior 
do Alto Vale do Itajaí (Ceavi) e 
do Centro de Ensino da Região 
Sul (Ceres).

Parlamento celebra 45 anos da Udesc

Requerida pelo deputado Jorginho Mello, solenidade destaca trajetória de sucesso de entidade, criada em 1965 em Florianópolis e considerada uma das melhores instituições públicas do país

Fotos Jonas Lemos Campos

Com a mesma intenção 
de homenagear, os parlamen-
tares Angela Albino (PCdoB) 
e Giancarlo Tomelin (PSDB) 
atribuíram aos 45 anos de 
existência da universidade à 
formação de grandes profis-
sionais no Estado. 

Para Angela, a história de 
sucesso da universidade se 
deve ao trabalho em equipe. 
“Com sua bandeira em defesa 
do ensino público de qualida-
de e gratuito, a instituição abre 
portas para a nação”, frisou. 

Na condição de ex-aluno 
da Udesc, Tomelin falou so-
bre a dinâmica de ensino e a 
dedicação, do corpo docente 
aos universitários. “Durante 
minha passagem pela uni-
versidade participei do mo-
vimento Cara Pintada, onde 
percebi a força do movimento 
estudantil”, lembrou. Para o 
ex-governador Luiz Henrique 
da Silveira, que também es-
tava presente na solenidade, 
“investir na Udesc é investir 
no futuro”, disse. 

Após os pronunciamen-
tos, uma placa em nome do 
Parlamento catarinense foi 
entregue aos ex-reitores em 
reconhecimento ao trabalho 
da instituição. Na sequência, 
um edital de licitação para o 
início da restauração do prédio 
histórico do museu da escola 
catarinense, berço da faculda-
de de educação no Brasil, foi 
assinado pelo atual reitor. 

Os deputados

Universidade do Estado de Santa Catarina oferece 42 cursos de graduação, 15 de mestrado e cinco de doutorado

Reitor Sebastião Iberes Lopes Lemos recebe placa de homenagem das mãos de Jorginho Mello
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Comissão de Direitos e Garantias realiza reunião para tratar de episódio que chocou a comunidade de Criciúma

GERAL

Sustentar 2010 trata do 
futuro do Planeta

Lisandrea Costa

 A criação de um centro de incu-
bação tecnológica no Oeste cata-
rinense, com a participação gover-
namental, de instituições científicas 
e entidades sociais, foi a proposta 
inovadora lançada como desafio pelo 
deputado Pedro Uczai (PT) na aber-
tura do Sustentar 2010 – III Fórum 
de Energias Renováveis e Consumo 
Responsável. O evento, que iniciou 
dia 26 e termina nesta sexta-feira, dia 
28,  e  é promovido pela Comissão de 
Economia, Ciência, Tecnologia, Minas 
e Energia da Assembleia Legislativa 
e pela primeira vez acontece fora 
das dependências do Parlamento, 
em Chapecó. Cerca de 400 pessoas 
participam dos debates.

Uczai, que idealizou e coordena 
o Sustentar, defende a criação do 
centro tecnológico através de uma 
parceria público-privada. O espaço 
funcionaria como uma incubadora de 
experiências em energias renováveis e 
meio ambiente, as quais poderiam ser 
multiplicadas no estado e no país. O 
Sustentar 2010 tem como principal no-
vidade uma agenda de visitas técnicas 
a empreendimentos de geração de 
energia renovável, ocasião em que os 
participantes poderão conferir o que 
Uczai chama de “a vocação da região 
Oeste para a produção de energia lim-
pa”. Serão visitados empreendimentos 
hídricos, de biodigestão, de geração 
eólica, uma fábrica de turbinas e uma 
bioconstrução.

Presente à abertura do Fórum, o 
deputado Dirceu Dresch (PT) disse que 
o Sustentar “abre um espaço excelente 

de debate e troca de experiências para 
o enfrentamento de desafios como a 
produção de alimentos saudáveis e o 
meio ambiente”. Ele enfatizou a par-
ticipação da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) no evento porque, 
na sua opinião, a  instituição vai cons-
tribuir na construção de alternativas e 
formação de uma nova mentalidade 
de consumo.  

Sentindo-se lisonjeado de Chapecó 
sediar o evento, o reitor da UFFS, Dilvo 
Ristoff, afirmou que o fórum e a nova 
universidade têm propósito idêntico. 
“Não pretendemos apenas formar no-
vos técnicos, mas formar cidadãos que 
coloquem o seu exercício profissional 
a serviço de uma sociedade saudável e 

sustentável.” A universidade, multicam-
pi, possui quatro cursos de Agronomia 
com Ênfase em Agroecologia e três 
cursos de Engenharia Ambiental e 
Energias Renováveis. 

Dentre as autoridades presentes 
à solenidade de abertura, ocuparam 
assento na mesa de honra Gilberto 
Silber, da Embrapa Suínos e Aves; 
Alexandre Bergamin, da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
Familiar (Fetraf-Sul); Mário Lanznaster, 
presidente da Aurora; Leandro Sorga-
to, da Associação das Mantenedoras 
Particulares de Educação Superior de 
Santa Catarina (Ampesc); Cleuzir da 
Luz, da Udesc; Maria Lúcia Lajus, da 
Unochapecó; Alessandra Mathyas, do 

Instituto Ideal, e a vereadora de Chape-
có, Luciane Carminatti.  

Livro

Os debates e as discussões do 
Sustentar 2009 foram sistematizados 
no livro “Inevitável Mundo Novo 
(Vol.2)”, organizado pelo deputado 
Pedro Uczai e patrocinado pelo go-
verno federal por meio do sistema 
Eletrobrás/Eletrosul. 

O livro tem distribuição gratuita 
e o objetivo de contribuir para a dis-
seminação das tecnologias e experi-
ências divulgadas no Sustentar, com 
foco especialmente na comunidade 
acadêmica.  

Comissão de Economia promove III Forum de Energias Renováveis, que termina nesta sexta-feira em Chapecó

A Comissão de Trabalho e Serviço 
Público, presidida pelo deputado Ma-
noel Mota (PMDB), vai encaminhar ao 
Tribunal de Justiça um dossiê contendo 
denúncias de irregularidades no con-
curso público para ingresso e remoção 
da atividade notarial de Santa Catarina, 
realizado em 2009. 

O documento, elaborado pela 
Associação dos Efetivados pelo Artigo 
14 dos Atos de Disposições Gerais 
Transitórias da Constituição Estadual 
de SC (Assea), foi entregue durante 
audiência pública, realizada nesta 
manhã (25), no Plenarinho Paulo Stuart 
Wright, na Assembleia Legislativa, para 
tratar da situação do concurso, bem 
como dos ex-cartorários, afastados de 
suas funções em decorrência do pre-
enchimento das vagas por concurso. 
Frustrando expectativa dos presentes, 

representantes do Judiciário não com-
pareceram ao debate. 

Bastante emocionado em seu 
discurso, o presidente da Assea, Elcio 
Carlos de Oliveira, entidade que propôs 
a audiência, lembrou que seus colegas 
de profissão não foram respeitados 
no processo. “Muitos com 40, 30, 20 
anos de serviço. Não deveríamos ter 
sido tratados como bandidos. Afinal, 
trabalhamos, sem nunca termos sofri-
do qualquer punição administrativa, 
durante longos anos ao estado de 
Santa Catarina”, desabafou o dirigente, 
que dedicou 34 anos aos serviços car-
torários, lembrando que três colegas 
chegaram a cometer o suicídio diante 
da perda dos cargos. Elcio reconheceu 
a importância de se fazer um concurso 
público, mas que este “fosse probo, 
sem indício de irregularidade”.

Comissão de Trabalho debate concurso público realizado no ano passado

Criciúma debate falhas do sistema prisional 
no atendimento a pessoa com deficiência 

A morte por espancamento de uma 
pessoa com deficiência mental, no Pre-
sídio Santa Augusta, em Criciúma, foi 
tema de audiência pública realizada pela 
Comissão de Direitos e Garantias Funda-
mentais, de Amparo à Família e à Mulher 
e pela Comissão de Segurança Pública, 
dia 24, no auditório da Unesc. O morador 
de Nova Veneza Valcir Ghislandi, 56 anos, 
estava detido por suspeita de assédio  se-
xual e foi espancado até a morte no dia 1º 
de março, por outros presos, porque não 
quis dividir um pacote de biscoitos.

Para esclarecer os fatos ocorridos e 
cobrar a apuração das responsabilidades, 
a audiência pública deve gerar desdo-
bramentos que não ocorreriam, caso 
não houvesse a atuação do Parlamento, 
na opinião do conselheiro de Direitos 
Humanos, Laércio Ventura. Ele informa 
que, por não proteger uma pessoa com 
deficiência mental, o sistema prisional 
catarinense violou a Declaração dos 

Direitos da Pessoa com Deficiência, da 
Organização das Nações Unidas, da qual 
o Brasil é signatário. “Ghislandi jamais 
poderia ter sido preso em uma unidade 
prisional comum, por sua condição de 
deficiente mental que vivia sobre a tutela 
de parentes”, disse Ventura.

Moradores de Nova Veneza manifes-
taram sua indignação na audiência. Na 
visão do advogado da família, a morte 
de Ghislandi foi consequência de vários 
erros judiciais. Ele precisaria ter passado 
por uma avaliação de sanidade mental 
no Hospital de Custódia, em Florianópo-
lis. Como esse procedimento demoraria, 
a família e moradores do município 
arrecadaram recursos para transferi-lo 
para uma clínica psiquiátrica, mas a juíza 
substituta Karina Maliska não autorizou 
a transferência. Ghislandi acabou sendo 
espancado até a morte no presídio, por 
negar-se a dividir um pacote de biscoi-
tos que havia recebido da família. Ele 

era inocente da acusação de assédio 
sexual, conforme atestaram os exames 
feitos na menina que supostamente 
teria sido molestada.

O diretor do Deap, Adércio Velter, 
informou que foi aberto inquérito para 
verificar o culpado pela morte de Ghis-
landi. Ele reconheceu a importância de 
dar atendimento diferenciado às pessoas 
com deficiência mental, tanto pela peri-
culosidade quanto pela vulnerabilidade 
que podem apresentar.

Na condição de membro da co-
missão, Kennedy Nunes falou sobre a 
importância do debate, tendo em vista 
que em Santa Catarina existem 14 mil 
presos, entre eles 2 mil mulheres.  Para 
o parlamentar, casos de presidiários 
com deficiência mental precisam 
de atenção dobrada, uma vez que o 
Hospital de Custódia e Tratamento 
Psicológico (HCTP), em Florianópolis, 
possui apenas 147 leitos. 

Fórum lança proposta de criar centro de incubação tecnológica no Oeste com participação de entidades
Fotos Eduardo Guedes de Oliveira

Audiência questiona 
situação de cartorários

Entidades cobram mais vagas em Hospital de Custódia

O ex-ministro do Superior Tribunal 
de Justiça, José Augusto Delgado, 
consultor da Assea, esteve presente na 
audiência e interpretou que a vacância 
das vagas e nomeação devam ser feitas 
pelo Executivo. Delgado apresentou 
parecer defendendo o cumprimento 
em Santa Catarina do artigo 236 da 
Constituição Federal, que determina 
que os serviços notariais e de registro 
sejam exercidos exclusivamente em 
caráter privado por delegação do 
poder público, sob fiscalização do 
Judiciário. 

A extensão da delegação (atribui-
ção de determinar a vacância de car-
gos e nomeação) ao Judiciário estava 
prevista no artigo 2º da Lei Federal 
8.935/94, vetado pelo presidente da 
República. “Com a decisão, o presi-
dente não permitiu que o Judiciário 
exerça as funções de delegação, que 
são exclusivas do Executivo”, reforçou 
o ministro, lembrando que ao Judiciá-
rio cabe essencialmente a função de 
“fiscalizar” os atos. 

“Está ocorrendo uma invasão de 
competência. No caso, temos uma 
absoluta incompetência do presidente 
do Tribunal de Justiça para outorgar a 

delegação”, observou, lembrando que 
os atos decorrentes de tal exercício 
podem ser questionados através de 
ação popular, com prazo de cinco anos 
para propositura, tornando sem efeito 
os atos praticados pela autoridade 
incompetente. 

O ex-ministro ainda lembrou da 
situação dos cartorários que foram afas-
tados depois de décadas tendo exercido 
suas funções sem qualquer contestação. 
“Levando em consideração o princípio 
da segurança jurídica, eles deveriam ter 
seus direitos resguardados”, observou 
o ex-ministro, hoje advogado. 

Também presente à audiência em 
defesa da causa dos cartorários, a ex-
deputada Simone Schramm lembrou 
que, quando exerceu a suplência no 
Parlamento, foi uma das que defen-
deu que o concurso público para o 
preenchimento dos cargos em cartório 
não fosse realizado pelo Judiciário, 
como forma de garantir a isenção do 
processo. “Temos denúncias de que 
o concurso tenha sofrido interferên-
cia de parentesco, de nepotismo. E 
queremos a abertura de uma CPI para 
investigar o Judiciário”, defendeu a 
ex-parlamentar. 

Ex-ministro vê incompetência

A reunião culminou com o pedido 
da Assembleia Legislativa, Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/SC), Asso-
ciação dos Magistrados Catarinenses 
e Tribunal de Justiça para que o 
governo do estado abra mais vagas 
no Hospital de Custódia.

Na oportunidade, Kennedy Nu-
nes  informou que a intenção não 
é mudar a legislação, mas buscar a 
compreensão dos juízes em determi-
nadas casos, como a falta do laudo 
que comprova a deficiência mental 
do detento. “No caso do seu Valcir, 
ele não tinha o laudo do HCTP, mas 
tinha todo um histórico que com-
provava sua deficiência, entre eles 
o fato dele ser aluno da Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) desde criança.”

Na opinião do deputado Décio 

Góes (PT), a audiência pública cum-
priu o papel de dar visibilidade a 
essa questão, que foi muito grave e 
chocou o Estado. “Infelizmente a vida 
dele não pode ser restabelecida, mas 
esperamos que o caso sirva de lição 
para que o sistema carcerário seja 
avaliado e aprimorado”, disse. O par-
lamentar fez um apelo às autoridades 
da segurança pública estadual para 
que apurem os fatos. 

Como encaminhamento, foi feita  
indicação ao governo do Estado para 
que assine o Plano de ações Integra-
das para a Prevenção e o Combate à 
Tortura no Brasil, do governo federal, 
e se comprometa a criar o Comitê de 
Combate à Tortura, que está sendo 
proposto pela Secretaria Especial de 
Direitos Humanos da presidência da 
República. Góes ainda propôs, como 

encaminhamento, que seja criado um 
fórum estadual de combate à tortura, 
o qual seria responsável por avaliar 
os centros de detenção e presídios 
existentes no Estado. 

A reunião foi requerida pelo de-
putado licenciado Valmir Comin (PP) 
e presidida pelo deputado Kennedy 
Nunes (PP). A mesa de autoridades 
reuniu o deputado Décio Góes (PT); 
o representante da Associação dos 
Magistrados, Giancarlo Nones; o ad-
vogado da vítima, Rodrigo Mello; de 
Leandro da Rosa, da Subcomissão 
de Direitos Humanos da OAB/SC; 
o diretor geral do Departamento 
de Administração Prisional (Deap), 
Adércio José Velter, representando o 
secretário de Justiça e Cidadania, Justi-
niano Pedroso; o diretor do Hospital de 
Custódia, Nédio Becker, entre outros.

Fotos Eduardo Guedes de Oliveira

Fotos Eduardo Guedes de Oliveira

Mudanças climáticas e experiências mundiais em energia e meio ambiente
As mudanças no clima são causa-

das ou sofrem interferência das ativi-
dades humanas. É o que se constata a 
partir da análise dos testemunhos do 
degelo nas calotas polares, sintetiza a 
palestra “Mudanças climáticas: inter-
conexão entre o global e o regional”, 
proferida, dia 27,  pelo professor Fran-
cisco Elizeu Aquino no Sustentar 2010. 
O evento ofereceu também um painel 
sobre experiências mundiais em 
energias renováveis, com um case da 
cidade portuguesa de Moura, sobre 
energia solar, e um case da Alemanha 
sobre gestão de resíduos. 

Professor do Instituto de Geoci-
ências da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), Aquino é 

especialista em mudanças climáticas 
e faz parte do Núcleo de Pesquisas 
Antárticas da UFRGS.  “Quando fala-
mos em mudança climática falamos 
do grau de conexão entre as regiões 
mais distantes da terra. A troca de 
massas de ar entre as regiões polares 
e a região equatorial é que faz o equi-
líbrio de temperatura e de chuvas no 
planeta”, explicou. Segundo ele, exis-
te uma conexão direta entre Santa 
Catarina e os eventos que ocorrem 
no Equador (especialmente na região 
amazônica) e na Antártica. 

No período da tarde, os participan-
tes tiveram a oportunidade de conhe-
cer experiências de energia renovável 
desenvolvidas na região Oeste. 

O projeto da cidade de Moura, 
cidade portuguesa que se tornou 
referência em energia solar, foi 
explicada por Vitor Paulo Soares, 
da Lógica, empresa mista criada na-
quele município para desenvolver o 
projeto. Situada na região europeia 
com maior potencial para geração 
de energia solar, Moura concluiu em 
2008 a construção da maior central 
fotovoltaica do mundo, com poten-
cial de 42 MW e painéis que ocupam 
área de 250 hectares, gerando ener-
gia suficiente para abastecer 30 mil 
habitações. O empreeendimento 
comporta uma fábrica de painéis 
fotovoltaicos e um laboratório.

O tratamento de resíduos e a 

geração de energias renováveis na 
Alemanha foram foco da experiên-
cia apresentada por Karin Opphard, 
diretora da Associação Nacional de 
Resíduos Urbanos. Fundada em 1912, 
a entidade congrega associações e 
empresas municipais do segmento. 
A Alemanha investe por ano 1,7 bi-
lhão de euros na gestão de resíduos 
e em serviços de limpeza urbana e 
de limpeza de inverno. O segmento 
emprega 76 mil funcionários. O 
papel da associação é atuar em prol 
da regulamentação de normas e 
políticas de gestão de resíduos e 
energias renováveis, além de atuar 
na formação e educação relacionada 
a resíduos. 
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Alexandre José Back

Obras em infraestrutura, ma-
nutenção de rodovias e hospitais 
foram as principais demandas 
elencadas pela população abran-
gida pelas Secretarias de Estado 
do Desenvolvimento Regional 
de Canoinhas e Mafra para o 
Orçamento Estadual 2011. As 
prioridades foram definidas, 
dia 20, no auditório da Câmara 
de Vereadores de Canoinhas, 
e integram o ciclo de 13 audi-
ências públicas realizadas pela 
Assembleia Legislativa, por meio 
da Comissão Coordenadora do 
Orçamento Regionalizado (OR) 
e da Comissão de Finanças e 
Tributação e Coordenadoria do 
Orçamento Estadual. 

O deputado Darci de Matos 
(DEM), vice-presidente da Comissão 
de Finanças e Tributação, começou 
a sessão explicando ao público o 
funcionamento das audiências do 
OR, afirmando que, por seu inter-
médio, o Legislativo cumpre seu 
principal papel constitucional de 
“ouvir os pleitos da sociedade civil 
organizada, discutindo conjunta-
mente as demandas das regiões”. 

Seguindo a mesma linha, o 
deputado Antônio Aguiar, líder do 
PMDB, afirmou que o Orçamento 
Regionalizado é “um instrumento 
eficiente, que tem cumprido seu 
papel, ainda que nem sempre as 
demandas elencadas sejam acata-
das pelo governo estadual”. 

Para Aguiar, a região deve agra-
decer ao Poder Executivo pelas 

obras realizadas. “Nunca se fez 
tanto pelo Planalto Norte quan-
to neste governo”. 

Para o parlamentar, que é mé-
dico, melhorias na saúde são a 
principal meta da região, através 
da qual se chegará a melhorias em 
outras áreas. “A saúde no Planalto 
Norte cresceu e nós, juntamente 
com o Executivo, fizemos muito 
para que isso acontecesse”. 

Aguiar citou ainda reivindica-
ções como a regionalização do 
Hospital Santa Cruz e a construção 
da avenida perimetral, ambas em 
Canoinhas. Esta última possibilitará 
a definição dos planos diretor e 
industrial. “Estamos aqui firmando 
compromissos para que haja inves-
timentos e crescimento”, finalizou. 

Criticando a situação de “des-

caso histórico” pela qual passa a 
região, Leoberto Weinert, prefeito 
de Canoinhas, afirmou que os 
municípios do Planalto Norte ne-
cessitam ter “planos de governo 
e não de governantes”. Para tanto, 
Weinert julga serem necessários 
investimentos maciços em obras 
de infraestrutura. 

Wilson Pereira, vereador e pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Canoinhas, considera de grande 
valor a execução das audiências do 
OR, ainda que o governo estadual 
nem sempre acate as prioridades 
da região. “A sociedade deve estar 
sempre presente, deixando claras 
as suas prioridades”, afirmou

Estiveram presentes também à 
audiência os deputados Sargento 
Amauri Soares (PDT) e Professora 

Odete de Jesus (PRB), Hélio César 
Wendt, prefeito de Itaiópolis, Luiz 
Henrique Saliba, prefeito de Pa-
panduvas, Beto Faria, vice-prefeito 
de Canoinhas, Luiz Alberto Pache-
co de Miranda Lima, representando 
o presidente do CREA/SC, Raul 
Zucatto, Gilmar Martis, vereador de 
Canoinhas, Gilson Luis Guimarães, 
secretário de Planejamento de 
Canoinhas, Osmar Telma, secretá-
rio de Desenvolvimento Regional 
de Mafra, Célio Galeski e Paulo 
Henrique Glinski, vereadores de 
Canoinhas, Renilce Palhano, vere-
adora de Três Barras, Neodi Sareta, 
ex-presidente da Assembleia Le-
gislativa de SC, representando a 
senadora Ideli Salvatti, e Régines 
Roeder, coordenador regional da 
Fatma de Mafra.

GERAL

As escolhas das regionais

Planalto Norte pede melhoria em rodovias
Regional de Canoinhas prioriza a regionalização do Hospital Santa Cruz; Mafra quer apoio ao sistema viário rural

Deputado Darci de Matos conduz reunião no auditório da Câmara de Vereadores de Canoinhas, que teve a participação do deputado Antônio Aguiar, que defendeu investimentos para a região 

Canoinhas 
(Bela Vista do Toldo, Irineópolis, Major Vieira, Porto União e Três Barras)

Audiência 2010
• Recuperação do Hospital Santa Cruz de Canoinhas;  
• Apoio ao sistema viário rural;  
• Implementação de perimetral ligando a SC-280 ao distrito de Marcílio Dias.

Audiência 2009
• Apoio ao sistema viário rural; 
• Regionalização do Hospital Santa Cruz; 
• Criação de um aeroporto regional em Porto União. 

Mafra 
(Campo Alegre, Itaiópolis, Monte Castelo, Papanduva, Rio Negrinho e São Bento)

Audiência 2010
• Apoio ao sistema viário rural;  
• Implantação de lotes com infraestrutura;  
• Manter convênio na saúde de adequação na média e alta complexidade.

Audiência 2009 
• Apoio ao sistema viário rural;  
• Manutenção para as Clínicas de Acompanhamento Psico-sócio-educacional;  
• Atendimento ao transporte escolar do ensino fundamental. 

Eduardo Guedes de Oliveira
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Recuperação do sistema viário, 
construção de pontes e apoio às 
atividades turísticas foram as prin-
cipais demandas elencadas pelos 
representantes das comunidades 
abrangidas pelas Secretarias de 
Estado do Desenvolvimento (SDRs) 
de Lages e São Joaquim para o 
Orçamento 2011. As prioridades 
foram definidas dia 21, em sessão 
realizada no anfiteatro Caverna da 
Udesc, em Lages. 

O debate, presidido pela de-
putada Professora Odete de Jesus 
(PRB), integrou ciclo de audiências 
públicas realizado pela Assem-
bleia Legislativa, por intermédio 
da Comissão Coordenadora do 
Orçamento Regionalizado (OR), 
Comissão de Finanças e Tributação 
e Coordenadoria do Orçamento 
Estadual. As sessões do OR percor-
rem agora as regiões da Grande 
Florianópolis e Litoral catarinense, 
encerrando-se no dia 10 de junho 
(confira as datas ao lado). 

A grande polêmica da reunião 
foi a discussão se as obras elen-
cadas nas audiências públicas do 
OR devem ter caráter impositivo, 
o que obrigaria o Poder Executivo 
a executá-las, ao contrário do que 
acontece hoje, em que aparecem 
apenas como sugestões.

  Colocando-se contrário à pro-
posta, que tramita na Casa e conta 
com o apoio de grande parte de sua 
bancada, o deputado Lício Mauro 
da Silveira (PP) afirmou que o “Or-
çamento é peça fundamental para 
qualquer setor público, mas tudo 
o que é imposto não leva a lugar 
nenhum. A definição das demandas 
e o orçamento estadual precisam 
andar juntos”. 

O deputado Antônio Ceron 
(DEM), por sua vez,  defendeu que 
as audiências do OR sirvam para 

reunir elementos e subsidiar o Exe-
cutivo que as executaria, desde que 
houvesse dotação orçamentária 
para isso. Ceron afirmou que a dis-
cussão sobre mudanças no caráter 
das propostas é polêmica, estando 
em debate já há alguns anos. “Já 
fui de oposição e situação e as 
divergências são um jogo legítimo 
e até mesmo importante”. Na mes-
ma linha, o deputado Ozair Polaco 
(PPS) defendeu que as prioridades 
regionais sejam definidas de forma 
conjunta com o Poder Executivo. 

Odeputado Elizeu Mattos (PMDB) 
lembrou que não há verbas estaduais 
para tudo o que é solicitado pelas re-
gionais. “Enquanto não fizermos uma 
reforma tributária e redefinirmos o 
pacto federativo, os estados e municí-
pios não terão as verbas de que neces-
sitam”, observou. Mattos, entretanto, 
afirmou que as audiências regionais 
“são fundamentais, por possibilitarem 
à sociedade a oportunidade de definir 
o que o que lhe é mais urgente”. O 

deputado lembrou que na época em 
que foi secretário regional, cerca de 
80% do que foi priorizado pelo Pla-
nalto Serrano foi realizado ou entrou 
em licitação, como a recuperação da 
SC-438 e obras na área da saúde. 

Favorável às mudanças, o de-
putado Sargento Amauri Soares 
(PDT) destacou a importância 
da realização das audiências 
do OR, que “se constituem em 
uma ferramenta que possibilita 
a participação da sociedade, de 
forma democrática,”. 

Também estiveram presentes 
à audiência Juarez Mattos, diretor-
geral da Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional de Lages, Solange 
Scortegagna Pagani, secretária de 
Desenvolvimento Regional de São 
Joaquim, Gilberto Borges de Sá, 
reitor da Uniplac, José Nérito de 
Souza, prefeito de São Joaquim, 
Roberto Marin, prefeito de Anita 
Garibaldi, Judemar Forest Júnior, 
vereador e presidente da Câmara 

Municipal de Anita Garibaldi, Má-
rio Sérgio Rodrigues, presidente da 
Câmara Municipal de Rio Rufino, 
Allier Melo, Aidamar Seminotti 
Hoffer, vereadora de Lages, Neodi 
Saretta, ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa, representando a 

senadora Ideli Salvatti, João Carlos 
Viero, diretor da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico de 
Lages, Roberto Viecelli, secretário 
da agricultura de Anita Garibaldi, 
e Renato Pedro Copetti, vereador 
de Rio Rufino. 

As escolhas das regionais

Serra prioriza infraestrutura e turismo
Regionais de Lages e São Joaquim definem suas escolhas para o Orçamento do ano que vem

No encerramento da primeira etapa de audiências, no anfiteatro Caverna da Udesc, em Lages, público acompanha debate, presidido pela deputada Odete de Jesus

Lages 
(Anita Garibaldi, Bocaina do Sul, Campo Belo do Sul, Capão Alto, Cerro Negro, Cor-
reia Pinto, Lages, Otacílio Costa, Painel, Palmeira, Ponte Alta e São José do Cerrito)

Audiência 2010  
• Implantação de rede de distribuição do Alto Vale do Itajaí e Serra catarinense; 
• Recapeamento e recuperação de pontes da SC-458, partindo da BR-116, até o 
município de Campo Belo do Sul;  
• SC-284 terraplanagem e pavimentação /OAE/ Supervisão do trecho entre Anita 
Garibaldi e Celso Ramos.

Audiência 2009  
• Investimentos para recuperação de estradas municipais e estaduais;  
• Implantação de rede de distribuição do Alto Vale do Itajaí e Serra catarinense;  
• Implantação da rede de tratamento e destino final de resíduos.

São Joaquim 
(Bom Jardim da Serra, Rio Rufino, São Joaquim, Urubici e Urupema)

Audiência 2010  
• SC-345/382 Reabilitação e supervisão do trecho São Joaquim – Cruzeiro – Alto 
Serra Rio do Rastro;  
• Apoio ao Sistema Viário Rural;  
• Ampliação e regionalização das atividades turísticas. 

Audiência 2009 
• Asfaltamento do trecho Urupema/Rio Rufino/Urubici SC-439;  
• Recapeamento SC-438 trecho Rio Lavatudo/São Joaquim/Bom Jardim da Serra;  
• Implantação da rede de tratamento e destino final de esgoto em São Joaquim. 

Eduardo Guedes de Oliveira

• 31 de maio, às 14 horas,  Fundação Catarinense de Educa-
ção Especial, em São José para a CDR da Grande Florianópolis;  
• 7 de junho, às 9 horas, na Unesc, em Criciúma para as CDRs 
de Araranguá e Criciúma;  
• 7 de junho, às 15 horas, no auditório do CETTAL, em Tubarão 
para as CDRs de Laguna,  Braço do Norte e Tubarão;  
• 8 de junho, às14 horas, na Unidavi, em Rio do Sul  para as 
CDRs de Ibirama, Ituporanga, Taió e Rio do Sul;  
• 9 de junho, às 14 horas, no auditório da FURB, em Blume-
nau  para as CDRs de Brusque, Itajaí e Blumenau;  
• 10 de junho, às 14 horas, na Univille, em Joinville para as 
CDRs de Jaraguá do Sul e Joinville. 

As próximas audiências

Santa Catarina, 28 de maio de 2010
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Depois de muita polêmica, foi 
aprovada, dia 26, a Medida Provisó-
ria (MP) 170/2010 , que originalmen-
te fixava o subsídio mensal apenas 
dos procuradores do estado. Com 
emenda do presidente em exer-
cício da Assembleia Legislativa, 
deputado Jorginho Mello (PSDB), a  
proposição estende o benefício aos 
servidores da Procuradoria Geral 
do Estado (PGE), da Secretaria de 
Estado da Administração (SEA) e do 
Instituto de Previdência do Estado 
de Santa Catarina (Iprev). 

No início da ordem do dia, Jor-
ginho Mello anunciou que retiraria 
a emenda, de sua autoria, para que 
a MP fosse votada com sua redação 
original. A decisão provocou ma-
nifestações de descontentamento 
dos representantes das categorias 
que lotaram as dependências do 
Plenário Deputado Osni Régis. 
Diversos deputados também se 
manifestaram contra a decisão. 
A deputada Ana Paula Lima (PT) 
se recusou a aceitar a retirada da 
emenda. “O governo fez uma con-
fusão com todas as emendas que 
enviou para essa Casa, inclusive 
esta que é de autoria do PSDB, 

partido que compõe a bancada 
governista”. 

A deputada Ângela Albino 
(PCdoB) endossou a posição da 
petista, assim como os demais 
parlamentares da oposição, entre 
eles Décio Goes (PT) e Lício Mauro 
da Silveira (PP). O deputado Sar-
gento Amauri Soares (PDT) fez um 
requerimento verbal para que a 
emenda da MP 170 fosse votada 
em destaque.

O deputado Kennedy Nunes 
(PP) salientou que a emenda não 
podia ter sido elaborada pelo Le-
gislativo por gerar despesas. “Isso 
se chama vício de origem, ou seja, é 
um jogo para a plateia”, disse. 

Favorável à emenda, o deputa-
do Marcos Vieira (PSDB) ocupou a 
tribuna para relembrar sua gestão 
como secretário de Estado da Ad-
ministração. “Sempre tivemos uma 
relação franca, transparente. Como 

agora”, relatou.
O deputado Darci de Matos 

(DEM) também se manifestou favo-
rável à emenda. “Acredito e apoio 
o governo, mas não vou abrir mão 
das minhas convicções. Apoiamos 
a emenda do deputado Jorginho 
Mello e faço um apelo ao Pavan que 
encaminhe a discussão no sentido 
de promover o abono também 
para os servidores da Saúde”. 

Depois de vários pronuncia-

mentos, o presidente Jorginho 
Mello decidiu submeter a retirada 
da emenda para apreciação. A vo-
tação decidiu pela permanência da 
emenda. Em seguida,  procedeu-se  
à votação da emenda, em desta-
que, também aprovada. Finalmen-
te, pode ser realizada a votação da 
MP 170, com a emenda, aprovada 
por quórum qualificado (21 votos). 
Em sessão extraordinária foi apro-
vada a redação final da MP. 

A Serra catarinense está reali-
zando desde o dia 27 de maio até 
6 de junho a XXII Festa Nacional do 
Pinhão.  O prefeito de Lages, Renato 
Nunes de Oliveira (PP), a rainha e as 
princesas da festa e membros da 
comissão organizadora estiveram 
na Assembleia Legislativa, dia 25, 
para fazer o convite.

O grupo nativista Barbicacho 
Dança Shows se apresentou no 
Plenário, numa demonstração 

de dança folclórica com tradição 
gauchesca.  Os principais atrativos 
são os shows artísticos nacionais e 
a gastronomia típica da região ser-
rana, que oferece diversos pratos 
feitos com a semente do pinheiro-
araucária, os mais conhecidos são 
a paçoca de pinhão e o entrevero. 
Além dos shows nacionais, cerca de 
285 talentos regionais devem estar 
na 18ª Sapecada da Canção Nativa 
e 10ª Sapecada da Serra.

GERAL

MP estende benefício a diversas 
categorias de servidores

Parlamento dá sinal verde para subsídio mensal de procuradores, funcionários da Secretaria da Administração e Iprev

Deputados acompanham comemoração de servidores nas galerias do Plenário Osni Régis, após luta para ampliar rol de beneficiados com a medida

Merisio 
reassume 
no dia 28
O deputado Gelson Me-

risio (DEM) passou o cargo 
de presidente da Assem-
bleia Legislativa, no dia 21, 
ao primeiro vice-presidente, 
deputado Jorginho Mello 
(PSDB), que permanece in-
terinamente na presidência 
até dia 28. Merisio viajou a 
Portugal para participar do 
7º Seminário Binacional de 
Gestão Pública Municipal, 
na província de Seixal, re-
gião de Lisboa. Os deputa-
dos Moacir Sopelsa e Ada 
de Luca, ambos do PMDB, 
também viajaram.

Em Seixal, Merisio foi ho-
menageado com diploma 
e medalha de “Destaque 
Lusobrasileiro na Área Parla-
mentar”, honraria concedi-
da pela Câmara Municipal. 
O Seminário apresenta os 
avanços a gestão da provín-
cia de  Seixal, considerada 
modelo em Portugal.

Grupo Barbicacho Dança Show se apresenta no Plenário da Assembleia

A 6ª edição da Festa da Gas-
tronomia Típica Italiana, pro-
movida pelo município de Nova 
Veneza, no Sul do estado, foi 
divulgada em Plenário no dia 25 
pela rainha Monique Destro e as 
princesas Camila Amboni Mila-
nez e Suzane de Mattia. A visita 
oficializa o convite ao Parlamento 
e à sociedade catarinense para o 
evento, de 17 a 20 de junho, na 
Praça da Chaminé. 

Considerada a Capital Cata-
rinense da Gastronomia Italiana, 
Nova Veneza possui 95% da 
população descendendo de ita-
lianos, sendo a primeira colônia 
italiana oficialmente instalada no 
Brasil, em 1891. 

De acordo com os organiza-
dores da festa, o evento resgata 
a cultura desses primeiros colo-
nizadores, seus hábitos, religiosi-
dade e formas de produção.

Festa italiana em Nova Veneza 

Fotos Eduardo Guedes de Oliveira

Começa a Festa Nacional do Pinhão

Rainha oficializa convite para parlamentares e sociedade catarinense
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Ondas de praia no Sul da Ilha já derrubaram várias casas na localidade

PLENÁRIO

A Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) 3/2010 foi apro-
vada na sessão ordinária do dia 
25, por unanimidade, com 24 
votos em primeiro e segundo 
turnos e aprovação da redação 
final. A PEC, de autoria do depu-
tado Pedro Uczai (PT), determina 
que qualquer transferência de 
controle acionário de empresas 
públicas dependa de autoriza-
ção legislativa, com posterior 
referendo popular.

A emenda dá nova redação 
ao artigo 13 da Constituição 

do Estado, referente à adminis-
tração pública. Uczai também 
acrescentou ao texto constitu-
cional a prerrogativa que, nas 
sociedades de economia mista 
em que possuir o controle acio-
nário, o Estado fica obrigado 
a manter o poder de gestão, 
exercendo o direito de maioria 
de votos na assembléia geral, 
de eleger a maioria dos admi-
nistradores da companhia, de 
dirigir as atividades sociais e de 
orientar o funcionamento dos 
órgãos da companhia, sendo 

vedado qualquer tipo de acor-
do que implique em abdicar ou 
restringir seus direitos.

Os parlamentares também 
aprovaram a Emenda Substitu-
tiva Global à PEC, de autoria do 
deputado Elizeu Mattos (PMDB), 
que determina que a alienação 
ou qualquer transferência do 
controle acionário da Celesc, sua 
subsidiária Celesc Distribuição e 
Casan dependerá obrigatoria-
mente de autorização legislativa, 
com posterior consulta popular 
sob forma de referendo. 

Aguiar pede investigação
na América Latina Logística

O deputado Antônio Aguiar 
(PMDB) pediu a investigação da 
empresa América Latina Logística, 
que opera a malha ferroviária em 

Santa Catarina. O parlamentar re-
latou constantes denúncias sobre 
a dilapidação do patrimônio da 
extinta Rede Ferroviária Federal 
pela empresa. 

“Essas denúncias vão na mesma 
direção do que foi apurado pela 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo, que concluiu uma CPI 
sobre a ALL, que repercutiu na mí-
dia esta semana. O motivo foi uma 
denúncia de desvio do patrimônio 
da Rede Ferroviária, com prejuízo 
orçado em R$ 1 bilhão e denúncias 
comprovadas pela Polícia Federal”, 
afirmou Aguiar na tribuna. Ele citou 
ainda a existência de um ramal 
abandonado que liga os municí-
pios de Mafra e Piratuba, estações 
e áreas de manobras de composi-
ções desmontadas, além de vagões 
vendidos como sucatas. 

Legislativo deve avalizar 
mudança acionária

Deputado Pedro Uczai, autor da proposta de emenda constitucional, cumprimenta colega Marcos Vieira

Eduardo Guedes de Oliveira

A deputada Ana Paula Lima (PT)  
repercutiu a decisão do goverNo 
federal de destinar  R$ 410 milhões 
para o combate às drogas. “O Minis-
tério da Saúde estima que existam 
cerca de 600 mil usuários de crack 
no país”, salientou.  Ana Paula  lem-
brou que em 2009 apresentou um 
projeto de lei destinando 0,5% do 
Fundo Social nas ações desen-
volvidas pelas clínicas e hospitais 
de tratamento para dependentes 
químicos situados no estado. 

PEC determina que qualquer transferência de controle de empresas 
públicas depende de autorização legislativa

Contra o crack

O deputado Kennedy Nunes 
(PP) protestou contra a Companhia 
de Habitação do Estado de Santa 
Catarina (Cohab) de Ilhota, no Vale 
do Itajaí, quanto à construção de 
casas para os desabrigados pelo 
desastre ambiental de 2008. “Fui 
pessoalmente ver como está a 
situação naquela cidade. A Cohab 
prometeu a construção de 65 casas 
e até agora não construiu uma 
sequer. É incompetência, é buro-
cracia”, disse. 

Desabrigados

Governo federal anuncia recursos para Praia da Armação

Moção contra “brigadista civil”
O deputado Reno Caramori (PP) encaminhou moção ao Fórum 

Parlamentar Catarinense no Congresso Nacional pedindo a rejeição 
do Projeto de Lei nº 5.358/2009, do deputado federal Laerte Bessa 
(PMDB/DF), que visa substituir o nome “bombeiro civil” para “briga-
dista particular”. Segundo Caramori,  “Isso representará retrocesso 
para a população e a vitória de um corporativismo retrógrado e 
ultrapassado, que ainda insiste em manter privilégios”.

Aguiar: dilapidação de patrimônio

Ana Paula : projeto para combate Kennedy: desabrigados em Ilhota

Reno: retrocesso

Os deputados Lício Mauro da 
Silveira (PP), Ana Paula Lima (PT) e 
Angela Albino (PCdoB) acompanha-
ram, dia 27, na praia da Armação do 
Pântano do Sul, em Florianópolis, o 
anúncio da liberação imediata de 
R$ 10 milhões pelo governo federal 
para obras emergenciais. Os três 
parlamentares integram comissão 
de 11 deputados para buscar solu-
ções para esse problema. 

Os recursos anunciados pela 
senadora Ideli Salvatti (PT) são para 
obras de contenção do avanço do 
mar, que já provocou a destruição 
de diversas casas e outras edifi-

cações próximas à faixa de areia. 
“Todos sabemos que a natureza 
cobra o que fazem com ela e agora 
precisamos correr atrás dos pre-
juízos”, afirmou a senadora, que 
considerou decisiva a participação 
da Assembleia para que ações ime-
diatas fossem tomadas. Destacou, 
na oportunidade, que o governo 
estadual e a prefeitura também 
deverão participar com recursos. 

Lício declarou que a contenção 
da maré alta é a primeira etapa de 
um trabalho maior.  Para Ana Paula, 
a expectativa é que o governo esta-
dual também participe com recur-

sos. Angela Albino lembrou que, se 
as ações emergenciais não fossem 
tomadas, um patrimônio histórico 
de 300 anos seria destruído. 

O presidente da Associação 
dos Pescadores Artesanais da 
Armação do Pântano do Sul, Fer-
nando Sabino, que esteve durante 
a semana no Legislativo pedindo 
intervenção dos deputados, la-
mentou que somente agora obras 
serão feitas. “Há mais de dois anos 
informamos aos órgãos federais 
sobre os riscos do que hoje é uma 
triste realidade, comprometendo a 
subsistência dos pescadores”. 

Solon Soares
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Rossana Espezin

Precocidade, gravidez na ado-
lescência, prevenção e uso de 
drogas foram temas abordados 
pelo médico especialista em 
comportamento, Jairo Bouer, na 
segunda palestra do programa 
Brasil em Debate 2010, dia 20, no 
auditório da Associação Comer-
cial e Industrial de Joinville (ACIJ).  
Na platéia atenta, pais, filhos e um 
número significativo de professo-
res acompanharam a apresenta-
ção descontraída de Bouer, que 
já conquistou o público em mais 
de 20 anos de atuação na mídia 
nacional, sempre falando sobre a 
sexualidade dos jovens. 

Bouer conduziu, em Joinville, a 
palestra cujo título é uma indaga-
ção: “Como anda a vida sexual do 
jovem brasileiro?”. Segundo ele, 
“muito bem obrigado”. Pesquisas 
do Ministério da Saúde mostram 
que garotos e garotas começam 
a praticar sexo por volta dos 15 
anos de idade. E que, depois da 
iniciação, tendem a manter a 
frequência. O problema é a falta 
de prevenção.

Embora as estatísticas sejam 
similares entre os sexos quando se 
trata de quantidade, as diferenças 
se manifestam em relação às ex-
pectativas. “Quando se pergunta a 
uma menina por que ainda não fez 
sexo, ela em geral responde que 
está esperando o parceiro ideal. 
Já os meninos não praticaram por 
falta de oportunidade”, explicou.

O mesmo acontece quando 
se trata de interpretar as relações 
amorosas. “As moças acreditam 
mais cedo na estabilidade da 
relação, e acabam deixando os 
preservativos de lado. Os homens 
demoram mais a encarar o rela-
cionamento como duradouro e se 
protegem para evitar laços mais 
fortes, como uma gravidez”.

Apesar de muitos não se prote-
gerem tão bem como os médicos 
gostariam, Bouer lembrou que 
em 1986, apenas 9% dos jovens 
usavam camisinha na primeira 
experiência sexual. Em 2005, o  
número subiu para 65% na faixa 
dos 16 aos 19 anos e 32,7% dos 20 
aos 24 anos. Em compensação, as 
doenças sexualmente transmissí-
veis (DSTs) que eram mais comuns 
no gênero masculino há 20 anos, 
agora se apresentam da mesma 
forma entre os sexos. Nos anos 
80, a AIDS aparecia na proporção 
de 20 a 30 homens infectados 
para uma mulher. Atualmente a 
proporção é de 1,5 homem soro-
positivo para uma  mulher. 

A gravidez precoce, de acordo 
com Bouer, é outro ponto fraco. 
Apesar de ter diminuído na última 

década, o Brasil sustenta o índice 
de 10% de adolescentes grávidas 
enquanto o número cai para cerca 
de 1% na Holanda e na França. A 
solução para melhorar todos es-
ses índices vem do mesmo lugar: 
a escola. Meninas com segundo 
grau completo tendem a iniciar 
sua vida sexual um ano e meio 
depois daquelas afastadas dos es-
tudos, as chamadas “analfabetas 
funcionais”.

“São justamente aquelas 
garotas com menos perspecti-
vas, sem estudo, sem chance de 
conseguir um bom emprego, e 
provenientes de lares desestru-
turados, que engravidam antes. 
Elas querem formar uma família 
e de certo modo conquistar um 
status social”, explicou o pesqui-
sador. A desagregação do núcleo 
familiar é o pior fator no histórico 
de baixa prevenção.

Bouer é formado em Medicina 
pela USP.  Depois de participar do 
Projeto Sexualidade do Hospital 
das Clínicas da USP (Prosex), focou a 
sua atuação na juventude. Informal 
e com muito embasamento cientí-
fico, o especialista despontou em 
programas de televisão em rede 
nacional.  Passou pela TV Cultura 
e MTV Brasil, faz quadros para o 
“Fantástico”, da Rede Globo, e para 
o Canal Futura, da Fundação Rober-
to Marinho. Está na programação 
da Rádio Atlântida, onde garante 
a interatividade com o público, 
atendendo a dúvidas também pela 
internet, por intermédio de blogs.  É 
considerado referência absoluta no 
Brasil quando o assunto é saúde e 
comportamento jovem. 

Bouer faz radiografia da sexualidade
Médico dá show de conhecimento em palestra na ACIJ em Joinville no segundo encontro do Brasil em Debate 2010
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Com base em pesquisas, Jairo Bouer diz que adolescentes começam a praticar sexo aos 15 anos e que prevenção continua não sendo levada a sério

A interiorização das pales-
tras é a novidade do programa 
em 2010.  O técnico de vôlei, 
José Roberto Guimarães foi o 
primeiro convidado do ano. A 
cidade escolhida foi Tubarão, 
no Sul do estado. Devido ao 
calendário eleitoral, depois 
de Joinville, apenas mais dois 
encontros poderão ser rea-
lizados: em Chapecó, região 
Oeste, e em Florianópolis. 

O deputado Darci de Matos 
(DEM), em nome do Parlamen-
to, falou antes da palestra na 
Acij. Ele destacou a iniciativa 
do presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Gelson 
Merisio (DEM), de levar as 
palestras para as principais 
cidades do Estado.

 O programa Brasil em De-
bate foi realizado  nos anos de 
2007 e 2008, no Palácio Barriga 
Verde, em Florianópolis.

 Nesse período, o Legisla-
tivo recebeu 15 palestrantes 
de renome, entre os quais a 
atriz Fernanda Montenegro, o 
treinador Bernardinho, o mé-
dico Malcom Montgomery e 
o jornalista Caco Barcellos.  Em 
2009, o programa foi interrom-
pido e retomado em 2010.

O presidente da Associa-
ção Catarinense de Imprensa 
(ACI), jornalista Ademir Arnon, 
representou a instituição, par-
ceira da Assembleia Legislativa 

na realização do programa 
Brasil em Debate.

 A iniciativa, conta ainda 

com apoio institucional do 
Sindicato dos Jornalistas de 
Santa Catarina.

Cidades recebem o programa 

Bouer foi o segundo convidado do programa em 2010


